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Introdução
	Este trabalho foi-nos proposto no âmbito da disciplina de Geografia A do 11º ano pela professora Maria João Vieira e pela professora estagiária Sofia Pereira, estando inserido também no “Nós Propomos! Cidadania, Sustentabilidade e inovação” na Educação Geográfica, em parceria com o IGOT. O nosso grupo tem como objectivo identificar os problemas urbanos na Rua Augusto Costa (Costinha), da Freguesia de Benfica. Aquando da realização do nosso trabalho de campo, identificámos um edifício que é, actualmente, um armazém de grandes dimensões que ocupa não só a rua em estudo como também a rua adjacente (Rua Maria Lalande). Neste sentido, despertou-nos curiosidade explorar este problema urbano e outros identificados.
Objectivos
	A finalidade deste projecto visa entender quais os problemas que afectam hoje a cidade de Lisboa, e que medidas se podem propor para a sua resolução. A preocupação que predomina no nosso grupo visa melhorar a qualidade de vida da população residente em estudo. Porém, as soluções propostas, noutras circunstâncias, podem ser válidas para outros locais e outras populações residentes, caso os problemas sejam idênticos.
Metodologia
	Utilizámos uma metodologia de trabalho de grupo. Trabalhámos quer na sala de aula, quer na rua em trabalho de campo. Primeiramente, fomos sensibilizados sobre este trabalho com palestras, com um discurso do Professor Herculano Cachinho e com aulas teóricas da Professora Estagiária Sofia Pereira. Seguidamente, reunimos informações sobre a nossa freguesia (Benfica) e a nossa rua (Rua Augusto Costa Costinha), através de inquéritos, trabalho de campo e pesquisa na internet. Reunimos toda a informação e começámos a elaborar a Memória Descritiva e o Prezi.


Freguesia de Benfica  Levantamento morfológico
	A Freguesia de Benfica pertence ao concelho de Lisboa, tem uma área de 7,94km e tem cerca 36 985 habitantes (dados dos Censos 2011). Ocupa cerca de 7% do território da cidade apesar de metade do seu espaço ser ocupado pelo Parque Florestal de Monsanto. A idade média dos residentes desta freguesia é de 47 anos (dados dos Censos 2011). Começou por ser uma aldeia de camponeses onde se encontravam também entidades religiosas.
	Benfica contém cerca de 175 arruamentos, sendo alguns deles: Avenida Uruguai, Alameda Padre Álvaro Proença, Rua Augusto Costa (Costinha), entre outros.
Rua Augusto Costa (Costinha)  Levantamento funcional e sociodemográfico
	A Rua Augusto Costa Costinha pertence ao concelho de Lisboa e está situada na freguesia de Benfica. Esta rua tem vinte e um prédios de habitação bem preservados, um escritório, cinco empresas, dois armazéns, uma companhia de seguros, duas lojas, um dentista, um cabeleireiro, uma creche, uma farmácia e dois espaços para arrendar.	
	Estes vinte e um prédios encontram-se num bom estado de conservação. Na sua maioria são constituídos por oito andares.
	Segundo os dados obtidos pelos inquéritos feitos, realizados durante a tarde a um dia de semana, uma grande parte da população residente nesta rua são idosos (60 anos ou mais) e jovens (0-20).
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Figura 2  Planta Funcional
Fonte: O grupo

Figura 1  Rua Augusto Costa (Costinha)
Fonte: O grupo 



Problemas identificados e soluções correspondentes
	O nosso trabalho tem como finalidade a organização de uma proposta relativamente aos armazéns abandonados que se encontram na rua em estudo. Estes encontram-se abandonados há cerca de trinta anos e como a nossa Associação de Moradores, Geosechs, defende o bem-estar e as necessidades dos nossos moradores, gostaríamos de requalificar este local num espaço verde. Porém, não foi o único problema que identificámos na nossa Rua (Augusto costa Costinha). Podemos observar outros problemas urbanos como canteiros degradados, passeios sinuosos, canalizações antigas e a falta de ecopontos existindo apenas dois vidrões. A nossa associação de moradores pretende a resolução destes problemas com proposta como as seguintes: 
· Existência de um maior número de ecopontos, promovendo a reciclagem e o uso sustentável dos espaços verdes;
· Renovação do material dos passeios e, de preferência, com rampas que possibilitem o acesso por parte da população residente debilitada;
· Incentivar a Junta da Freguesia a realizar o tratamento dos canteiros mensalmente, ou seja, de forma assídua; 
· Existência de uma caixa de sugestões, incentivando os nossos moradores a contribuir com sugestões para a melhoria da rua;
· Renovação das canalizações dos prédios ou obras para reparar qualquer fuga inesperada como a encontrada.
· [image: ]Por fim, propomos a demolição dos armazéns, construindo então um espaço verde com um parque infantil, slide e carrossel (para o público jovem) e trilhos (para um público adulto e idoso). Segundo os inquéritos realizados pelo grupo, a população residente da rua é maioritariamente idosa e jovem (ao contrário da idade média da população residente da Freguesia de Benfica). A nossa proposta tem como fim criar uma área de lazer. Fazemos assim a conciliação entre o convívio dos nossos moradores e o uso sustentável do espaço verde. 
[image: ]	Figura 4  Desenho da solução proposta
Fonte: O grupo

	



Figura 3  Armazéns abandonados
Fonte: O grupo

	
Conclusão
	Este trabalho tinha como principal objectivo escolher uma rua da cidade de Lisboa para aprofundar o estudo dos problemas urbanos e as suas possíveis resoluções. A rua escolhida foi a Augusto Costa (Costinha), situada na Freguesia de Benfica. Fizemos esta escolha pois já a conhecíamos e os armazéns abandonados eram um problema abordado no nosso quotidiano. Após a recolha de dados sobre a mesma e a sua freguesia, foi-nos possível identificar problemas como falta de ecopontos, passeios sinuosos, canteiros pouco cuidados, fuga de canalizações e, o principal  de todos, uns armazéns abandonados. Encontrámos soluções exequíveis para todos estes problemas, tendo mais cuidado em encontrar uma solução viável para o reaproveitamento do espaço ocupado pelos armazéns. Para este, propusemos um espaço verde com um parque infantil, um carrossel e um slide (para a população mais jovem 0-20 anos) e com trilhos (para a população adulta, 20-40 anos, e idosa, 40-60).
	Todos os objetivos para este projeto, no nosso ponto de vista, foram cumpridos. Porém, encontrámos algumas dificuldades pelo caminho, como o desentendimento entre o grupo. Foi-nos difícil conciliar toda a informação e estruturá-la para o trabalho. O principal obstáculo foi a comunicação entre todos os membros.
	É-nos agora mais fácil compreender variados problemas urbanos, as suas causas e até possíveis resoluções. Percebemos então que este tipo de projectos não são úteis apenas para trabalhos de escola como este, mas sim para o nosso quotidiano enquanto moradores, capazes de mudar problemas urbanos com soluções viáveis.

Referências bibliográficas
· Instituto Nacional de Estatística, disponível em: http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
· Junta de Freguesia de Benfica, disponível em: http://www.jf-benfica.pt/
· Inquéritos (Trabalho de campo)
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